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Doenças Transmitidas por Vetores (VBD)

• Um problema emergente de saúde pública.

– Constituem 17% do total de casos de doenças transmissíveis.

– Responsáveis por ca. 700,000 mortes anuais

Malária
• Mosquitos

Arboviroses
• Mosquitos

Filariose linfática
• Mosquitos

Oncocercose
• Simulídeos

Chagas
• Barbeiros Leishmaniose

• Flebotomíneos

Fonte: WHO (2017)



O problema

• 30% das Doenças Tropicais Negligenciadas da lista 

da OMS são transmitidas por vetores.

Casos anuais Mortes/ano

Dengue e Chikungunya 97 milhões 9110

Filariose linfática 38 milhões n.a.

Oncocercose 16 milhões n.a.

Doença de Chagas 6.7 milhões 73100

Leishmaniose 3.9 milhões 62500

Tripanossomose Humana 
Africana

10700 6900

Fonte: WHO (2017)



Distribuição global
• 80% da população do mundo em risco de contrair uma VBD 

(> 50% expostos a mais do que uma VBD)

Source: Golding et al. (2015)



Mortalidade por VBD



Declínio da malária

• Regressão global da malária desde o início do Sec. XXI

– Objetivos de desenvolvimento do milénio (Set. 2000)

• Goal nº6: Combat HIV/AIDS, malaria, and other diseases

• Soluções para a sustentabilidade dos programas

• Novas metodologias no contexto da eliminação da malária



Emergência de arboviroses

• Pandemia de Dengue a partir dos 1980s

Seppa, 2015

• Expansão de Chikungunya de África para 
a Asia (1960s) e Europa/América (2000s)

• Epidemia de Zika nas Américas (2015) • Epidemias de Febre Amarela em Africa 

(2015-2016) e Brasil (2017)



Aedes aegypti na Madeira



• 95% dos casos em 3 municípios da área do Funchal

Epidemia de Dengue na Madeira



• 82 casos de dengue importados da madeira para 14 países

3º lugar...



Aedes albopictus na Europa
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Source: VECTORNET (2018)



A última fronteira
• Verão de 2017: duas introduções em Portugal

31 julho

4 setembro

• Vilamoura, Faro

• Penafiel, Porto
Fábrica de recauchutagem de pneus

Hotel de luxo



• Emergência e dispersão global da resistência a piretróides em

Aedes aegypti

Resistência aos inseticidas



Causas do problema

• Urbanização não-planificada

• Alterações climáticas e ambientais

• Mobilidade de pessoas e bens

• Resistência aos inseticidas

• Coevolução hospedeiro-agente patogénico

“Necessidade de elevar o controlo de vetores ao 

estatuto de serviço de saúde pública chave, 

integrado com outros sectores como os recursos 

hídricos, o saneamento básico e a educação”

Fonte: WHO (2017)



Global Vector Control 

Response, 2017-2030

Source: WHO (2017)



Global Vector Control 

Response, 2017-2030

• Fundação B: aumentar a investigação, básica e aplicada, e 

a inovação.

1. Avaliação da resiliência dos sistemas de saúde.

2. Melhores métodos de amostragem.

3. Inovação para novas ferramentas, tecnologias e abordagens.

4. Avaliação baseada na evidência do impacto das intervenções.

5. Medição das alterações ambientais.

6. Fortalecimento de abordagens transdisciplinares.



• Actellic® 300CS: fórmula microencapsulada do organofosfato pirimifos-metil
que duplica a sua atividade residual (de 3 meses para 6 meses)

Novas soluções inseticidas

• K-Othrine® Polyzone®: formula polimerizada de longa-duração (6 
meses) da deltametrina. Alternativa custo-eficiente ao DDT.

• Chlorfenapyr 240 SC: pesticida de plantas de estufa (pirrolo halogenado).

• Novo modo de ação: inibição da produção de ATP

• Ensaios (fase II) pela WHOPES



Autodisseminação

Disseminação 

por machos

Procura 

de fêmea

acasalamento

Disseminação pela fêmea 

durante a oviposição

• Dispersão de inseticidas mediada por mosquitos

– Piriproxifeno: larvicida regulador do crescimento, afeta a 

morfogénese na metamorfose larva  pupa

– Atua a muito baixas concentrações e apresenta efeito residual



Controlo genético

• Tecnologias com insetos 

estéreis

• Wolbachia

http://www.lucyreading.co.uk/project/vaccinating-mosquitoes/



E muitas, muitas outras…

• Faltam estudos baseados na evidência que validem a eficácia 

destes novos métodos



Em sumário

• As doenças transmitidas por vetores têm ganho crescente importância 
global.

• O controlo integrado de vetores é um componente essencial para 
reverter o impacto das doenças transmitidas por vetores.

• A OMS lançou o “Global Vector Control Response”, uma estratégia 
ambiciosa para coordenar os esforços globais de controlo de vetores.

• O controlo integrado de vetores coloca muitos desafios, para os quais 
é necessária investigação para soluções inovadoras.

• Métodos alternativos estão em desenvolvimento mas são necessários 
estudos baseados na evidência para avaliar o impacto.
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